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RESUMO: O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a produção de massa seca, a propor-
ção de lâminas foliares, colmos e bainhas e a relação folha/colmo das cultivares de Panicum
maximum Jacq. cv. Áries e Atlas submetidas a diferentes idades de corte. O experimento foi
conduzido em casa de vegetação na FAMEV/UFMT, no período de setembro a novembro de
2006, cuja temperatura variou de 29 a 42o C. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado
e por meio de um arranjo fatorial 7 x 2 (idades x capins), com três repetições por tratamento,
perfazendo o total de 42 unidades experimentais. As idades avaliadas foram 21, 28, 35, 42, 49, 56
e 63 dias após à germinação das cultivares, as quais foram cultivadas em vasos. Nas idades de
corte, o material colhido era pesado e analisado para massa seca, folhas, colmo e bainha.Os dados
foram submetidos à análise de variância e regressão. As máximas produções de massa seca seri-
am alcançadas em período maior que o estudado (112 e 76 dias), enquanto que para a relação
folha/colmo, o ponto de máxima foi alcançado aos 58 e 31 dias para as cultivares Áries e Atlas,
respectivamente. O avanço na idade de corte promoveu redução linear na proporção de folhas e
aumento na proporção de colmo e bainha.

Palavras-chave: Áries, Atlas, bainha, colmos, lâmina foliar, massa seca

PARTICIPATION OF LEAF DRY MASS, SHEATH AND STEM,  LEAF/STEM RATIO OF THE Panicum
maximum Jacq. CULTIVAR  SUBMITTED THE DIFFERENT AGES OF CUT

ABSTRACT: The present work was done with the objective of evaluate  dry mass, the  leaf  blades,
stem and sheath proportions and the leaf/stem ratio for the Panicum maximum Jacq. cv. Aries
and Atlas submitted to different ages of cutting. The experiment was conduced in green-house at
the FAMEV/UFMT, from the period of September to November of 2006, whose temperature
varied from  29 to 42oC. The experiment arranje used was the complete randomized by mean of a
fatorial  7 x 2 (age x grass), with three repetitions for treatment, or 42 experimental units. The ages
evaluated were 21; 28; 35; 42; 49; 56 and 63 days after  seed  germination, which have been cultivated
in vases. In the cutting, the harvested material was weighted and analyzed for dry mass, leaves,
stem and sheat. The data were submitted to variance and regression analysis. The maximal dry
mass production would be reached in cut age at 112 and 76 days period higher than the evaluated
in present work. The leaf/stem ratio also was squarely affected by cut age. The higher value was
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observed for  this variable in 58 an 31 cuts ages, respectively, for Aries and Atlas cultivars. The
advance in cut age promoted linear reduction in leave proportion, and an increment in stems and
sheath proportions.

Key words: Aries, Atlas, sheath, stem, leaf blade, dry matter

INTRODUÇÃO

As pastagens representam a fonte de nutrientes
mais abundante e barata para a alimentação dos re-
banhos, principalmente, para os animais ruminan-
tes e, sendo a base genética das plantas forrageiras
utilizadas com essa finalidade de origem africana.

Apesar disso, segundo VALLE et al. (2003), ape-
nas dois gêneros forrageiros: Brachiaria e o Panicum,
respondem por mais de 85% das sementes
forrageiras tropicais comercializadas. Esse fato cria
a necessidade do desenvolvimento de novas culti-
vares, no sentido de permitir a diversificação das
pastagens, pois as extensas áreas de monocultura
podem expor as cultivares utilizadas à quebra da
resistência à pragas e doenças, uma vez que apre-
sentam um base genética com pequena variabilida-
de.

Neste contexto, as cultivares Áries e Atlas são
originárias de materiais africanos selecionados pela
Matsuda. A cv. Áries é um híbrido F1 apomítico de
LSC2 x Aruana, que apresenta crescimento
cespitoso, cuja altura varia de 1,20 a 1,50m, e exige
solos de fertilidade média a alta. Apresenta ainda,
boa resistência à déficit hídrico, e produção de massa
seca em torno de 18 a 20 t/ha/ano, suportando taxa
de lotação de 1,8UA ha-1. Adicionalmente, esta cul-
tivar apresenta, elevada palatabilidade e
digestibilidade (70% DIVMS), cujas folhas apresen-
tam teor de proteína bruta variando de 10 a 15%.

Já a cv. Atlas, é um híbrido F1 apomítico de LST1
x K-688, que apresenta hábito de crescimento
cespitoso e semi-prostrado, em que a altura varia
de 1,5 a 2,0m. No que se refere à exigência em ferti-
lidade do solo, assemelha-se a cv. Áries, apresen-
tando boa resistência a seca e à cigarrinha-das-pas-
tagens. A produção de massa seca situa-se entre 20
a 22t/ha/ano, suportando uma taxa de lotação de
1,8UA ha-1, e possui ainda boa palatabilidade, teor
de PB na folha variando de 10 a 12% e DIVMS de 65
a 70% (SOARES FILHO, 2007).

Por outro lado, deve-se ressaltar que apenas a

troca da espécie forrageira não soluciona os proble-
mas de insucesso da atividade pecuária, como es-
pera a maioria dos produtores, o que pode ser com-
provado pela observação das extensas áreas de pas-
tagens degradadas no Brasil Central. Pois, o mane-
jo exerce influência maior na produção e no valor
nutritivo da forragem do que a espécie forrageira
utilizada.

Dessa maneira, os estudos referentes à avalia-
ção do acúmulo de biomassa e características
morfológicas são importantes para as definições de
estratégias de manejo do pasto, principalmente
quando novas cultivares são lançadas no mercado,
uma vez que existem poucas informações relativas
ao seu comportamento.

De acordo com BENICASA (1988), o fundamento
da análise de crescimento de plantas forrageiras ba-
seia-se na medida seqüencial do acúmulo de maté-
ria orgânica, sendo a sua determinação realizada
considerando a massa seca da planta. Neste senti-
do, por se tratar de um procedimento destrutivo, as
plantas tomadas como amostra, a cada tempo, de-
vem ser representativas da população em estudo, a
fim de que os resultados possam ter um espaço
maior de inferência. A biomassa de forragem é a
característica da espécie em avaliação de maior im-
portância para a definição da taxa de lotação a ser
adotada, que deve ser compatível com a capacida-
de de suporte da pastagem.

Não obstante, a determinação de características
morfológicas nas gramíneas forrageiras é de gran-
de importância para a avaliação de seu potencial
produtivo. O conhecimento das características que
evidenciam a condição do pasto, como percentagem
de folhas, colmos, bainhas e material morto, quan-
do associadas às informações quantitativas de for-
ragem disponível, são de grande interesse para a
tomada de decisões quanto às recomendações do
manejo do pasto para o período de maior escassez
de forragem (CANTO et al., 2001).

Considerando que o manejo é o principal fator
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que determina a produtividade e valor nutritivo do
pasto e, que, as variações na freqüência e intensida-
de de desfolha, representam os principais fatores
de manejo, a avaliação da produção de massa seca
e proporção de folhas, colmo e bainha em diferen-
tes freqüências de corte pode auxiliar no manejo
destas plantas sob condições de pastejo.

Destas variáveis, a relação folha/colmo apresenta
grande importância do ponto de vista nutritivo, as-
sim como para o manejo das espécies forrageiras.
Pois, considerando que a folha é a parte da planta
de melhor valor nutritivo, elevada relação folha/
colmo na planta representaria forragem com eleva-
do teor de proteína, digestibilidade e consumo, além
de conferir à gramínea melhor adaptação ao pastejo
ou tolerância ao corte (WILSON e  T'MANETJE, 1978).

Assim, objetivou-se com o presente trabalho ava-
liar a produção de massa seca e a proporção das
frações folhas, colmos e bainhas, assim como a rela-
ção folha/colmo nas cultivares Atlas e Áries de
Panicum maximum Jacq. submetidas à diferentes ida-
des de corte.

Tabela 1.Características físico-químicas do solo utilizado no experimento

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa-de-vege-
tação, pertencente à Faculdade de Agronomia e
Medicina Veterinária da Universidade Federal Mato
Grosso. Foram utilizadas as cultivares Atlas e Áries
de Panicum maximum Jacq., cultivadas no período
de setembro a novembro de 2006, quando a tempe-
ratura variou de 29 a 42ºC.

O solo utilizado no experimento foi coletado em
Tangará da Serra, Médio Norte do Mato Grosso, à
profundidade de 0-20cm, e depois seco, homo-
geneizado, peneirado, pesado, colocado em vasos
plásticos com capacidade para 6kg. O solo da re-
gião foi classificado como Latossolo Vermelho
(EMBRAPA, 1999), que pelo fato de ter sido utilizado
para o cultivo de algodão, apresentou alta satura-
ção por bases.

As características físico-químicas do solo são
apresentadas na Tabela 1.

pH H+Al Al Ca+Mg Ca Mg SB TpH7,0 K P V% 

H2O CaCl2 cmolc.dm-3 mg.dm-3  

6,3 5,9 2,6 0,0 6,7 4,8 1,9 7,12 9,72 164,52 2,01 73,29 

Análise física 

Areia Silte Argila 

g/kg 

434 71 495 

 

A semeadura foi realizada utilizando-se 30 se-
mentes/vaso, de modo a obter seis plantas por vaso,
após desbastes periódicos. O critério utilizado foi a
uniformidade de tamanho entre as mesmas. No
plantio, foi aplicado P na forma de superfosfato sim-
ples para elevar os níveis de P2O5 do solo para 15
mg dm-3. Quinzenalmente, procedeu-se a adubação
nitrogenada, na dose de 150mg dm-³ de N na forma
de uréia, aplicada em solução aquosa. Durante todo
o período experimental os vasos foram mantidos
na capacidade de campo, monitorado três vezes ao
dia.

Avaliaram-se seis idades de corte, a saber: 21,

28, 35, 42, 49, 56 e 63 dias, após a semeadura das
cultivares. Foram utilizadas três repetições por tra-
tamento, segundo um delineamento inteiramente
casualizado. Ao tempo de colheita, em cada idade,
as plantas foram cortadas rente à superfície do solo
e suas raízes foram lavadas com o uso de água cor-
rente sobre um conjunto de peneiras com malhas
decrescentes.

No laboratório, procedeu-se à separação da par-
te aérea em: lâminas foliares, bainhas e colmos. Todo
o material foi colocado para secar em estufa de cir-
culação forçada de ar à temperatura de 65ºC, por 72
horas.
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Aries Y =- 28,22 + 1,495X - 0,0067X2

R2 = 0,99
Atlas Y =- 40,289  + 2,1469X - 0,0142X2  

R2 = 0,97
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Os dados médios de produção de massa seca,
da participação das frações folhas, colmos e bainhas
e da relação folha/colmo foram submetidos à análi-
se de variância e regressão. A regressão foi estuda-
da comparando-se as duas cultivares nas idades de
crescimento. Empregou-se o programa Sistema de
Análises Estatísticas - SANEST (ZONTA e MACHADO,
1984).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As idades de corte afetaram significativamente
(P<0,05) a produção de massa seca para as cultiva-
res Atlas e Áries, sendo observado comportamento
quadrático (Figura 1), cujos valores de máxima pro-
dução de 55,18 e 40,86g por vaso ocorreriam aos
111,57 e 75,59 dias para as cultivares Áries e Atlas,
respectivamente.

Figura 1. Produção de massa seca pelos cultivares de
Panicum maximum cvs. Áries e Atlas, em fun-
ção de idades de crescimento

Tal comportamento é um indicativo de que o
espaço de tempo não foi suficiente para que essas
duas cultivares expressassem seu máximo potenci-
al produtivo. GOMIDE (1996), em experimento com
Panicum maximum Jacq., também verificou compor-
tamento quadrático para a produção de massa seca
em função da idade de corte.

SANTOS JR.(2001), avaliaram o capim-marandu
(Brachiaria brizantha cv. Marandu) submetido a cin-
co  doses  de  nitrogênio  (28,  112,  210,  294  e
378mg L-1) em função de idades de crescimento (21,
28, 35, 42, 49 e 56 dias) e verificaram comportamen-
to quadrático para a produção de massa seca total

para todas as doses de N estudadas. Em todos os
casos, as maiores produções também ocorreriam em
idades de crescimento mais avançadas que as efeti-
vamente estudadas.

A participação das frações de cada componente
na produção de massa seca das cultivares foi signi-
ficativa (P<0,05) apenas para as idades de cresci-
mento (Figura 2). Para todas as frações as respostas
foram quadráticas. A participação de folhas inicial-
mente era alta, decrescendo com o aumento nas ida-
des de crescimento, enquanto a participação de
colmos teve comportamento inverso. Já a bainha
passou por um ponto de máxima aos 44 dias se-
guindo decréscimo posterior.

Figura 2.  Participação percentual das frações folha, col-
mo e bainha no total de massa seca produzi-
da pelos cultivares de Panicum maximum cvs.
Áries e Atlas, em função de idades de cresci-
mento

A predominância de folhas na fase inicial de cres-
cimento das gramíneas evidencia que o meristema
apical e as folhas em expansão representam os
drenos preferenciais nesta fase e o inverso ocorre
em idades mais avançadas. O intenso desenvolvi-
mento foliar decorre do aumento no numero de fo-
lhas por perfilho. Esses resultados estão em conso-
nância com aqueles obtidos por GOMIDE et al. (2003),
quando trabalharam com capim-mombaça (Panicum
maximum, Jacq.) e, observaram que a participação
de folhas na biomassa total aos 16 dias de idade foi
de 66%. Segundo os autores, as alterações nas fra-
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ções da planta refletem momentânea alocação pre-
ferencial de assimilados para o pseudocolmo.

HERLING et al. (2000) avaliando o desempenho
agronômico da cultivar Tanzânia de Panicum
maximum, Jacq., observaram valores de contribui-
ção de folhas de 65% no verão e de 75% no inverno.
Segundo os autores, da massa seca produzida pelas
plantas forrageiras, é importante que grande parte
seja representada pelas folhas, uma vez que estas
são as partes de melhor valor nutritivo e preferidas
pelo animal. Para SANTOS et al. (2002) a contribuição
no valor nutritivo das folhas está relacionada, prin-
cipalmente, à ingestão de massa seca pelos animais
em pastejo.

Aos 56 dias de crescimento, a curva de resposta
dos colmos coincidiu com a curva de resposta das
folhas, onde se verificou tendência de aumento da
participação dos colmos e declínio na participação
de folhas. No trabalho de SANTOS et al. (1999), os au-
tores verificaram para a cultivar Tanzânia que o au-
mento da participação das folhas ocorreu com o cres-
cimento da parte aérea.

Houve efeito da interação (P<0,05) cultivar e ida-
de de crescimento para a relação folha/colmo (Fi-
gura 3). As respostas foram quadráticas (Áries Y =-
4,1554  +  0,3692X - 0,0032X2, R2 = 0,93 e Atlas Y =
0,2908 +  0,2188X - 0,0035X2, R2 = 0,92) e os valores
de máxima foram obtidos aos 58 e 31 dias para as
cvs. Áries e Atlas, respectivamente. Aos 28 dias, a
curva de resposta para a relação folha/colmo das
duas cultivares coincidiu, tendo ocorrido após esta
data aumento para a cultivar Áries e decréscimo
bastante acentuado para a cultivar Atlas, com as
idades de crescimento.

Figura 3.  Relação folha/colmo em cultivares de Panicum
maximum cvs. Áries e Atlas, em função de
idades de crescimento

Com isso, pode-se inferir que as cultivares apresen-
tam comportamento de crescimento distintos, em
que a cv Áries apresenta menor taxa de alongamen-
to do colmo ou maior taxa de expansão foliar que a
cv Atlas.

A relação folha/colmo é de grande importância
tanto para a nutrição animal como para o manejo
das plantas forrageiras. Segundo PINTO et al. (1994),
alta relação folha/colmo confere à gramínea melhor
adaptação ao pastejo ou tolerância ao corte, por re-
presentar o momento de desenvolvimento
fenológico em que os meristemas apicais se apre-
sentam mais próximos ao solo e, portanto, menos
vulneráveis à destruição. RODRIGUES et al. (2006) ob-
servaram que nas maiores doses de N a relação fo-
lha/colmo do capim-xaraés diminuiu, devido ao
maior crescimento das plantas e ao processo de alon-
gamento dos colmos.

Para o acúmulo de material morto houve efeito
(P<0,05) da interação entre cultivar e idade de cres-
cimento. Para as duas cultivares as respostas segui-
ram ao modelo quadrático (Figura 4), cujos valores
de mínima ocorreram aos 22 e 19 dias para as culti-
vares Áries e Atlas, respectivamente. Isso indica que
a cv. Áries apresenta mais rápido processo de
senescência que o Atlas, embora a diferença numé-
rica seja pequena.

Figura 4. Acúmulo de material morto de Panicum
maximum cvs. Áries e Atlas, em função de
idades de crescimento

Analisando as equações, observa-se que com o
passar do tempo o acúmulo de material morto au-
menta. Isso é decorrência do aparecimento de no-
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vas folhas e novos perfilhos, que por sua vez pro-
vocam aumento na competição por luz, nutrientes,
água entre outros fatores, intensificando-se o pro-
cesso de senescência e morte das folhas mais velhas
e de perfilhos.

CONCLUSÕES

A cultivar Atlas tem comportamento mais pre-
coce de alongamento dos colmos;

A máxima produção de massa seca para as duas
cultivares se dá em idades acima de 63 dias de cres-
cimento;

As cultivares sempre tiveram participação mais
expressiva de folhas que as demais frações. No tem-
po, a participação de folhas decresce, enquanto a
de colmos aumenta, sendo mais evidente na culti-
var Atlas;

Aos 23 e 19 dias começa haver acúmulo de ma-
terial morto nas cultivares Áries e Atlas, respecti-
vamente.
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